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NOTA DE IMPRENSA

Autarcas do CDS-PP dispostos: Prescindem de remunerações quando César cortar assessores e despesas de representação

Os Autarcas eleitos pelo CDS-PP na Região “lamentam profundamente” as declarações proferidas pelo Presidente do Governo Regional sobre a reforma administrativa do poder local no arquipélago e afirmam-se dispostos a prescindir das suas remunerações “no dia que o Senhor Presidente do Governo cortar para metade o número de assessores que tem e prescindir dos milhares de euros que recebe por mês em despesas de representação”.

Num comunicado divulgado, esta quinta-feira, e assinado por Mário Silva (eleito popular na Assembleia de Freguesia de São Pedro, Angra do Heroísmo), na qualidade de Porta-voz dos autarcas do CDS-PP Açores, os democratas-cristãos reagem às afirmações do chefe do executivo açoriano nas quais César sugeria como alternativa à extinção de freguesias na Região a dispensa de pagamento das gratificações e senhas de presença dos eleitos aos órgãos autárquicos de freguesia.  
“Ao afirmar que a poupança que se pode alcançar com a reforma do mapa autárquico na Região deve ser feita à conta das ‘remunerações a mais nos gestores das freguesias’ e nas ‘senhas de presença’, o Senhor Presidente do Governo desrespeitou todos aqueles que, independentemente da sua cor partidária, exercem cargos de maior proximidade aos cidadãos”, lê-se no comunicado.

O texto divulgado em nome de todos os autarcas do CDS apresenta várias contas sobre gratificações, senhas de presença, despesas de representação e assessorias, para justificar as afirmações de “desrespeito” atribuídas ao Presidente do Governo.

“Importa referir que os ‘gestores das freguesias’, ou seja, os membros executivos das Juntas, recebem cerca de 200 euros mensais a título de gratificação (e não de remuneração) que servem para fazer face a todas as despesas inerentes à gestão de uma Junta de Freguesia. Os eleitos às Assembleias de Freguesia recebem, por cada reunião, 13,74 euros (e são quatro reuniões num ano), o que perfaz um total de 54,96 euros por ano, para cada membro da Assembleia de Freguesia. Isto é, uma Assembleia de Freguesia pode custar, por ano, ao erário público, até cerca de 500 euros”, afirmam. Mas à soma acrescentam que “só o Senhor Presidente do Governo Regional recebe, em despesas de representação, por mês, quatro vez mais que o custo total anual de funcionamento de uma Assembleia de Freguesia”, para além de que “só o Senhor Presidente do Governo Regional tem permanentemente ao seu serviço cerca de uma dezena de assessores”.

Aliás, reforçam os autarcas centristas, “só para que se tenha a noção da infelicidade das declarações do Senhor Presidente do Governo Regional, que fique claro que o que este aufere em despesas de representação mensalmente é o suficiente para assegurar o normal funcionamento de quatro Assembleias de Freguesia na Região, por ano”.

Assim, afirmam e desafiam, “os Autarcas eleitos pelo CDS-PP na Região estão na disposição de prescindir das suas gratificações e senhas de presença e fá-lo-ão no dia que o Senhor Presidente do Governo cortar para metade o número de assessores que tem e prescindir dos milhares de euros que recebe por mês em despesas de representação”.

Com estas contas, os eleitos populares aos órgãos autárquicos de freguesia alegam que “de custos de funcionamento de ‘infra-estruturas de democracia’ estamos conversados”.     

Custos que não 

são ressarcidos

Os Autarcas Açorianos do CDS dizem que fizeram estas contas “para que se perceba que os autarcas, principalmente os que ocupam cargos executivos, têm custos que não são ressarcidas através de despesas de representação; deslocam-se nas suas viaturas próprias ao serviço das autarquias, porque não têm viaturas oficiais nem motoristas; tratam pessoalmente dos problemas das suas populações, porque não têm assessores”.
Perante isto, consideram “lamentável” que “ao Senhor Presidente do Governo Regional só faltou sugerir que todos os cidadãos que queiram participar na gestão das suas autarquias de freguesia passem a pagar, em vez de receber”.        

Os democratas-cristãos estranham, por outro lado, que “o Senhor Presidente do Governo Regional não se manifeste preocupado com os milhões e milhões de euros de dívidas das Câmaras e das Empresas Municipais na Região, mas sugeriu que os autarcas de freguesia trabalhem de graça”.

Angra do Heroísmo, 2 de Fevereiro de 2012
NOTA: Para eventuais contactos e/ou esclarecimentos ligar para Mário Silva, Porta-voz dos Autarcas do CDS-PP na Região, através do n.º: 96 252 41 92. 
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